
 

 
 

TU ÉS MEU 

“Mas agora diz o Senhor, aquele que te criou, ó Jacob, aquele que te modelou, ó Israel: não temas, 

porque Eu te resgatei. Chamei-te pelo teu nome: tu és meu. (…) Pois és precioso a meus olhos e eu amo-

te.” (Isaías 43, 1.4a) 

JMJ 

Estes primeiros dias de agosto lançam-nos, desarmados, no coração das Jornadas Mundiais da Juventude. 

No meio da multidão ou acompanhando pela televisão, nenhum de nós fica indiferente a esta passagem do 

Espírito Santo pelo nosso país, desarrumando a vida e as ideias, os planos e as emoções.  

Criados, modelados, chamados, amados.  

Enquanto cozinho, aspiro a casa, dobro roupa, ou faço lego no chão da sala com o Daniel, a televisão traz-

me as palavras do Papa. Como sempre, centram-se no essencial: Deus ama-te, tal qual és. Deus ama-te e, por 

ti, entregou a vida. Deus estende os braços para te abraçar, e assim continuam estendidos, sobre a cruz.  

Vêm-me ao pensamento as palavras de Isaías. Abro a Bíblia e encontro-as sublinhadas, numa página meio 

enrugada de tanto as ler. Reparo nos verbos da profecia: fomos criados por Deus, mas não numa linha de 

produção: fomos modelados artesanalmente, irrepetíveis. Deus chamou-nos pelo nome. Não somos peças 

anónimas. Se o original de um grande artista, de Da Vinci ou Miguel Ângelo, tem um preço exorbitante, 

quanto não valerá um ser humano, que traz em si a assinatura do artista divino? Somos, diz Isaías, preciosos.  

Resgatados 

Isaías dá-nos ainda mais um verbo para nos falar do amor de Deus: não só fomos criados e modelados, como 

também fomos resgatados. E este resgate é o grande centro da fé judaica: Deus resgatou o povo do Egito, da 

casa de servidão, para o conduzir à terra onde mana leite e mel. Foi um resgate épico, cheio de aventuras, 

que recomeçava a cada geração, mesmo depois de todo o povo entrar na terra prometida. Por fim, e para que 

esta libertação alcançasse toda a Humanidade, Deus enviou o seu próprio Filho. De braços estendidos sobre 

a Cruz, abraçando toda a História e todas as gerações e, portanto, como diz o Papa, abraçando-nos a nós 

também, o Filho de Deus libertou-nos da escravidão do pecado e quer, agora, conduzir-nos à terra onde 

verdadeiramente mana leite e mel: a eternidade. Haverá amor maior, do que dar a vida para nos resgatar?  

Porque a nossa pequena história pessoal e familiar se insere na grande história da Humanidade, narrada na 

Bíblia, e está, como ela, marcada pelo pecado original e pelo resgate da Cruz, só podemos experimentar o 

amor incondicional de Deus nesta dinâmica da conversão, isto é, do voltarmo-nos para Ele, do mudar de 

vida, do abandonar a escravatura do pecado para viver na liberdade dos seus mandamentos e da sua graça. 



 

 
 

Deus não nos ama com um amor estático, mas com um amor épico, que nos procura entre os escombros do 

terramoto ou nos arranca do navio a afundar, a troco da própria vida. Cada um de nós precisa de ser 

resgatado. Gritemos por socorro, e veremos a salvação descer ao nosso encontro: “Hossana!”  

Tu és meu 

Somos de Deus, assegura-nos a Escritura. “Tu és meu”, diz-nos o Senhor em Isaías. Criar-nos, modelar o 

nosso barro com amor infinito é, sem dúvida, sinal de que Lhe pertencemos. Mas sinal maior é a Cruz, onde 

Deus nos provou que jamais abrirá mão de nós, ainda que O matem. Somos seus.  

Deus ama-nos como somos, pois foi Ele o artista que nos criou assim mesmo; mas Deus ama-nos demasiado 

para nos deixar como somos, escravos do pecado neste mundo decaído. Ele ama-nos aqui, neste charco onde 

mergulhamos os nossos baldes e pás para brincar aos castelos de sonhos. Mas ama-nos demasiado para nos 

deixar aqui, sabendo que brincaremos muito melhor nas praias de areia branca da eternidade. Ele quer 

retirar-nos do charco para nos dar a praia, e nós respondemos fazendo birra e batendo o pé, porque o 

caminho até à praia é longo e difícil? O amor a sério só se pode experimentar como conversão.  

Compromisso 

Escutemos esta Palavra de Isaías e sejamos este olhar de Deus dentro da nossa própria casa: deixemo-nos 

espantar diante da obra de arte que é cada um dos membros da nossa família. Abandonemos definitivamente 

os rótulos – “Sempre o mesmo teimoso!” “Lá estás tu com a tua impaciência do costume!” - porque só o que 

é produzido em série pode ser rotulado, e cada um de nós é uma peça original. Percamos tempo a 

contemplar a obra de arte de Deus, aqui e agora, na nossa casa. Reparemos nas pequenas coisas: a forma 

cómica como uma criança pequenina pronuncia uma palavra, a ternura do pai a chutar a bola com o filho, o 

cuidado inusitado de um irmão com o outro, o carinho com que a esposa tratou da nossa roupa. Talvez só 

consigamos darmo-nos conta destes detalhes de arte divina duas ou três vezes durante o dia, mas são 

suficientes para nos apercebermos de que somos preciosos.  

Depois, e a partir desta certeza de um amor incondicional de Deus por nós e de uns pelos outros, façamos 

em cada dia um movimento de conversão, pessoal e familiar. De facto, não merecerão as obras de arte que 

vivem em nossa casa, um pouco mais de nós? Uma palavra gentil em vez de um grito de irritação, um pouco 

mais de tempo, um pouco mais de carinho… Cada gesto de conversão, motivado pelo amor, será a nossa 

resposta à entrega de Jesus na Cruz para nos resgatar. E Ele sorrirá, feliz, quando os nossos pequeninos atos 

de amor afirmarem que valeu a pena não abrir mão de nós: “Tu és meu!” Dirá então. Ámen! 
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